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RESUMO 

A Internet está cada vez mais presente no cotidiano dos jovens, sendo ferramenta 

importante quando se pensa em educação. Com os avanços da informática e telefonia 

móvel, consultas à rede representam etapa fundamental do aprendizado em qualquer 

área do conhecimento humano. De fato, a internet representa atualmente uma 

extensão do ambiente físico da sala de aula permitindo acesso à informação de 

maneira praticamente instantânea. Neste cenário, o Ensino Híbrido surge como um 

desdobramento envolvendo metodologias ativas que tem por base uma mescla entre 

o ensino tradicional e o ensino virtual, tornando o aluno o maior protagonista do seu 

processo de aprendizagem. Nesse contexto, está inserido o projeto #Adote, 

desenvolvido com alunos do Ensino Médio, na vertente “Adote um Microrganismo”, e 

também aplicado a alunos do ensino superior, com disciplina Microbiologia Básica, 

oferecida para alunos curso de Odontologia da USP, na vertente “Adote uma Bactéria. 

O projeto tem por base e objetivo a utilização do Facebook® como plataforma 

educacional, onde são realizadas postagens e discussões, mediadas por 

pesquisadores, alunos de graduação e pós-graduação. O intuito deste trabalho foi de 

verificar se o Ensino Híbrido desenvolvido por meio do projeto #Adote se mostra eficaz 

para o aprendizado dos estudantes. Além disso, devido à pandemia de COVID-19, o 

projeto precisou ser aplicado no modelo remoto emergencial, em função da supressão 

de atividades presenciais na USP. Como consequência, a avaliação do desempenho 

dos alunos neste novo formato de ensino-aprendizagem passou a ser um novo 

objetivo deste trabalho. A metodologia de avaliação empregada se baseou em 

questionários, aplicados em diferentes momentos, que permitiram uma avaliação 

cuidadosa dos resultados alcançados. Após análise das respostas dos alunos, foi 

possível concluir que, mesmo no formato emergencial, a metodologia de ensino 

empregada levou a um aumento da riqueza do discurso sobre temas de microbiologia. 

Resultados semelhantes foram alcançados com alunos submetidos ao treinamento 

nos modelos híbrido e remoto, o que permitiu um ganho de aprendizagem, aumento 

de conteúdos e diminuição de erros conceituais. Como principal conclusão do 

presente trabalho, destaca-se o fato que a metodologia empregada no projeto #Adote, 

em suas duas vertentes, mostrou-se com uma ferramenta importante para o processo 

de ensino-aprendizagem em temas relacionados à microbiologia. 
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ABSTRACT 

 

The Internet is increasingly present in the daily lives of young people, being an 

important tool when thinking about education. With the advances in computing and 

mobile telephony, consultations on the network represent a fundamental stage of 

learning in any area of human knowledge. In fact, the Internet currently represents an 

extension of the physical environment of the classroom, allowing access to information 

almost instantly. In this scenario, Blended Learning emerges as a development 

involving active methodologies that are based on a mix between traditional and virtual 

teaching, making the student the main protagonist of their learning process. In this 

context, the #Adote Project, developed with high school students, inserted in the 

“Adopt a Microorganism” strand, and also applied to higher education students, with 

Basic Microbiology discipline, offered to USP Dentistry course students, in the “Adopt 

a Bacterium”. The project has as its base and objective the use of Facebook® as an 

educational platform, where posts and discussions are carried out, mediated by 

researchers, undergraduate and graduate students. The purpose of this work was to 

verify if the Blended Learning developed through the #Adote project proves to be 

effective for the students’ learning. In addition, due to the COVID-19 pandemic, the 

project needed to be applied to the remote emergency model, due to the suppression 

of face-to-face activities at USP. As a result, the assessment of student performance 

in this new teaching-learning format has become a new objective of this work. The 

evaluation methodology used was based on questionnaires, applied at different times, 

which allowed a careful evaluation of the results achieved. After analyzing the students’ 

responses, it was possible to conclude that, even in an emergency format, the teaching 

methodology employed led to an increase in the richness of the discourse on 

microbiology topics. Similar results were achieved with students undergoing training in 

the hybrid and remote models, which allowed for a gain in learning, an increase in 

content and a decrease in conceptual errors. As the main conclusion of the presente 

work, the fact that the methodology used in the #Adote project, in its two aspects, 

proved to be an important tool for the teaching-learning process in topics related to 

microbiology. 

 

Keywords: Blended Learning; Emergency Remote Education; Facebook®; Active 

Methodologies; Microbiology. 



1. INTRODUÇÃO 

Há anos o ensino é pauta de discussões, com diversos pesquisadores apontando 

para a necessidade de mudanças na maneira como ele vem sendo pensado e 

aplicado nas instituições de educação básica e ensino superior. Atualmente o ensino 

ainda é centrado na figura do professor, que é considerado o detentor do 

conhecimento, imbuído da função de transmiti-lo passivamente aos alunos, 

considerados tábulas rasas. 

Essa forma de ensinar vem sendo questionada há anos com diversos pensadores 

avaliando sua real efetividade. Carl Rogers (1972) já indicava que mudanças se 

faziam necessárias no ambiente de ensino, uma vez que o conhecimento não é 

estático, mas está em constante mudança no mundo moderno e que, uma pessoa que 

realmente aprendeu é aquela que domina o processo de busca de um determinado 

conceito ou conteúdo e não o conhecimento alcançado per se. Nesse sentido, ele 

coloca o professor num papel essencial de facilitador do conhecimento para os 

estudantes. Ainda nessa linha de pensamento, Paulo Freire (1996) também defendia 

que fosse dada autonomia ao estudante para que ele assumisse um papel central na 

construção de seu conhecimento, ou seja, se tornasse um sujeito ativo em sala de 

aula, enquanto o professor assume um papel de mediador no processo de ensino-

aprendizagem. Essa ideia de construção do conhecimento foi bastante defendida por 

Jean Piaget (2007), que afirmava que o saber é construído pelos estudantes quando 

estes assumem uma postura ativa em sala de aula, ou seja, correlacionam aquele 

objeto ou conceito a concepções prévias e vivências externas. 

Essas discussões são a base para o desenvolvimento do que hoje se conhece 

como metodologias ativas, que nada mais são do que metodologias que colocam os 

alunos num papel central em sala de aula, assumindo as rédeas do processo de 



construção de seu conhecimento. Tais metodologias, em sua maioria, são pautadas 

na teoria da aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel (1963), que 

afirma que a aprendizagem dos alunos ocorre quando é atribuído um significado a um 

conhecimento, ou seja, quando o conhecimento a ser aprendido é relacionado com as 

concepções prévias dos estudantes que, a partir delas, ancoram o novo conhecimento 

e o aprendem de fato. Também é importante que se crie no aluno a necessidade do 

conceito, ou seja, desperte nele o interesse para o saber e para o aprendizado e, para 

isso, é necessário que o estudante seja inserido no centro das atividades realizadas 

(Moura, 2010), que é exatamente o objetivo dessas metodologias. 

Há uma infinidade de metodologias ativas e, a cada dia que passa, mais 

metodologias são propostas e testadas em diferentes lugares do mundo, estando a 

maioria delas pautada no uso da Internet, uma vez que esta é muito presente na vida 

de todos, incluindo alunos e professores, e para isso, utilizam as Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDICs). 

 

1.1 Internet e Ensino 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) estão 

cada vez mais presentes no cotidiano do ser humano, constituindo-se como a 

principal forma de comunicação e troca informações com o mundo, de modo 

que a distância espacial não seja mais uma barreira (Patrício, 2010; Murphy, 

2013). A cada dia que passa, observa-se o aumento no acesso à Internet, 

principalmente em países em desenvolvimento, como a China, a Índia e o 

Brasil. Juntos possuem 70% dos usuários de Internet no mundo, com o Brasil 

ocupando o quarto lugar nesse ranking, com 120 milhões de usuários em 2015 

(United Nations, 2017).  



Mais recentemente, em 2018, o Brasil possuia cerca de 70% da 

população, que correspondia a 146,65 milhões de pessoas, conectada à 

Internet de alguma maneira (Cetic, 2020), com as redes sociais ocupando um 

lugar de destaque, uma vez que cerca de 62% da população brasileira está 

conectada a alguma delas, segundo o site We are Social (2020). 

Esses dados mostram a relevância que as TDICs apresentam no 

cotidiano dos seres humanos e, por conseguinte, a relevância que detêm na 

vida dos estudantes. Com o advento da Internet, o conteúdo ficou muito mais 

acessível aos alunos, de maneira direta, imediata e irrestrita, conteúdo esse 

que antes se concentrava apenas nos livros didáticos e que era transmitido aos 

alunos pelo professor (Biggs, 2011). Isso se torna ainda mais evidente quando 

se observam e comparam os alunos do ensino básico com os do superior 

(Rutherford, 2015). O cenário atual, portanto, põe em xeque o desenvolvimento 

de um modelo de ensino tradicional, pautado exclusivamente no professor (De 

Oliveira, 2015), uma vez que o conhecimento não está mais sob seu poder.  

Por isso, pensar na Internet como aliada durante as práticas didáticas é 

extremamente importante, justamente porque ela acaba por ampliar os 

ambientes de aprendizagem e as estratégias de ensino que podem ser 

utilizadas (Rabello, 2015), além de permitir que o aluno assuma esse papel 

ativo na construção de sua aprendizagem, que como dito anteriormente, é de 

extrema importância para o seu desenvolvimento, em especial para que haja 

conexões entre os conceitos, permitindo o desenvolvimento do pensamento 

crítico (Freire, 1996). 

Apesar disso, a maior parte dos professores ainda não tem como prática 

comum a utilização da Internet, e em especial as redes sociais, para fins 



didáticos em suas atividades (Corrêa, 2016). Essa baixa adesão e pouco 

incentivo ao uso das TDICs na educação, em especial na educação básica, 

reflete-se inclusive nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (2000), que 

as inserem apenas como uma ferramenta que auxilia os indivíduos no dia a dia, 

com os professores levando os estudantes para salas e laboratórios de 

informática apenas com o intuito de ensinar sobre algum software ou fazer 

alguma busca de conteúdo complementar ao já trabalhado e discutido em sala 

de aula.  

O novo documento que normatiza o ensino básico no Brasil, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (2021) já prevê um maior uso das TDICs 

para fins didáticos com diferentes objetivos e focos de aprendizagem como 

“busca de dados e informações de forma crítica” e “apropriar-se da linguagem 

digital”. 

Fazendo-se uma comparação entre o acesso à Internet oferecido entre 

escolas das esferas federal e estaduais, é interessante notar que quase a 

totalidade das escolas de ensino médio federais (98%) possuem Internet 

disponível para os estudantes, enquanto nas escolas estaduais, esse número 

cai drasticamente (64,6%), de acordo com o censo escolar de 2020 (Inep, 

2020). Quando se olha para a disponibilidade da Internet para fins de ensino-

aprendizagem esse número cai consideravelmente, sendo 89,6% das escolas 

federais com disponibilidade para esse fim, e 72,9% das escolas estaduais 

(Inep, 2020). A oferta de computadores também é importante para que as 

TDICs sejam utilizadas em sala de aula e, mais uma vez a maioria das escolas 

federais apresenta computador de mesa disponível para os estudantes (99%) 

e uma pequena parcela, computadores portáteis (48,1%). Já quando se 



observa os cenários estaduais, 79,3% das instituições apresentam 

computadores de mesa disponíveis para os alunos, enquanto 36,3% possuem 

computadores portáteis disponibilizados para o mesmo fim (Inep, 2020). 

O conhecimento desses dados é essencial para que se possa 

implementar o uso das TDICs com fins didáticos e devem ser levados em 

consideração, principalmente em políticas públicas que tenham por objetivo 

viabilizar e incentivar essa implementação. Ainda assim, pode-se afirmar que 

seu uso é viável e poderia ser estimulado e considerado durante o 

planejamento das atividades escolares. No ensino superior isso também deve 

ser considerado, embora a disponibilidade de computadores e Internet nas 

instituições de ensino superior seja condição necessária para a abertura de 

cursos superiores pelo Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira, órgão vinculado ao MEC que regulamenta a educação superior no 

Brasil, isso não garante que as TDICs sejam utilizadas na aprendizagem. 

Com todas essas informações pode-se afirmar que a utilização das 

TDICs e do ambiente virtual com fins de aprendizagem é viável e pode ser 

interessante para os alunos. É importante ressaltar que no mundo atual o 

público escolar já apresenta outras demandas, diferentes daquelas 

apresentadas há anos e o ensino tradicional já não é capaz de supri-las (De 

Souza, 2016), uma vez que sua relação com o processo de ensino-

aprendizagem se modificou (Bacich, 2015). O advento da Internet acabou por 

tornar o ambiente virtual uma extensão do espaço físico da sala de aula (Morán, 

2015), o que abre um leque de possibilidades para que o professor coloque o 

aluno em papel mais ativo e desenvolva em sala de aula metodologias ativas. 



Uma das possíveis metodologias a serem desenvolvidas é o Ensino Híbrido, 

que pode ser aplicado tanto na educação básica como no ensino superior. 

 

1.2 Ensino Híbrido 

O Ensino Híbrido (ou Blended Learning, em inglês) já vem sendo 

estudado há muito tempo e foi colocado, em 2003, entre as dez principais 

tendências de pesquisa em ensino, o que revela seu caráter inovador no 

sentido de buscar inserir o ambiente virtual no processo de ensino-

aprendizagem (Bonk, 2012). Como o próprio nome sugere, essa metodologia 

mescla as aulas tradicionais com o ambiente virtual, com o intuito de tornar a 

aprendizagem do estudante uma coisa contínua e que se dá em diferentes 

ambientes (Bacich, 2015). 

De uma maneira geral o Ensino Híbrido é aplicado com o intuito de 

agregar valor ao ambiente de aprendizagem adicionando recursos advindos do 

ambiente virtual ao ensino tradicional em sala de aula (Alammary, 2014), que 

continua sendo o pilar da educação do aluno (Morán, 2015). Apesar de 

continuar sendo uma parte importante do processo de ensino-aprendizagem, 

nessa metodologia a parcela presencial não tem como foco o professor, ou a 

transmissão do conhecimento, mas sim o aluno, que possui um papel ativo e 

se torna o maior responsável pela construção de seu conhecimento e, 

consequentemente, de sua aprendizagem (Bacich, 2015). Nesse modelo, o 

professor assume o papel de colaborador ou mediador para o estudante, já que 

o guia na busca por respostas e por conceitos, ou seja, auxilia o aluno para que 

ele seja capaz de “Aprender a Aprender”, um dos quatro pilares do ensino para 

o século XXI, propostos por Jacques Delors (1999).  



Em sua proposta, Jacques Delors (1999) afirma que o “aprender a 

aprender” ou “aprender a conhecer” é mais um domínio dos instrumentos e 

meios que podem levar ao conhecimento do que a aquisição do conhecimento 

per se. Com isso, o aluno estaria sendo preparado para a vida adulta, uma vez 

que se tornaria capaz de conhecer o mundo em que vive e com isso aprimorar 

suas capacidades profissionais, sociais e cidadãs, além de desenvolver um 

prazer pelo conhecimento (Delors, 1999). Carl Rogers (1972) também fala 

sobre o “aprender a aprender”, apesar de não utilizar essa terminologia, ao 

afirmar que numa sociedade como a nossa, que vive em constante 

modificação, o domínio do processo de aquisição do saber é o mais importante, 

já que não sofrerá tantas mudanças como sofrerão os conceitos. 

Dessa forma, fica evidente que o principal intuito do Ensino Híbrido é 

permitir que o aluno crie uma autonomia e seja capaz de buscar 

conhecimentos, aprendendo-os de maneira mais ativa. Além disso, devido à 

flexibilidade que apresenta, já que o aluno assume um papel mais autônomo, 

essa metodologia acaba por maximizar as funções educacionais, ou seja, os 

alunos que são expostos a ela acabam obtendo resultados melhores do que 

aqueles expostos a um ambiente único, seja ele virtual ou presencial (Dziuban, 

2018), com uma maior compreensão dos conceitos trabalhados (Jani, 2018). 

Essa metodologia pode ser aplicada em diferentes disciplinas, permitindo o 

desenvolvimento de competências importantes, inclusive em países em 

desenvolvimento, onde os recursos são mais escassos (Bartolomé Pina, 2018), 

sendo, por esses motivos, considerada como uma das melhores abordagens 

educativas para se desenvolver no século XXI (Jani, 2018). 



Existem diferentes formas de se aplicar essa metodologia e alguns dos 

modelos desenvolvidos são: modelo de rotação, modelo flex, modelo à la carte 

e modelo virtual enriquecido (Bacich, 2015). 

De modo geral, o modelo de rotação consiste, como o próprio nome 

sugere, no revezamento dos estudantes entre atividades, de acordo com a 

proposta do professor, podendo ser realizado com horário fixo. Esse modelo é 

subdivido em quatro tipos: a rotação por estações, o laboratório rotacional, a 

sala de aula invertida e a rotação individual. O primeiro, como o nome sugere, 

consiste na divisão dos alunos em grupos, que vão se revezando entre 

diferentes estações de aprendizagem preparadas pelo professor, sendo que 

uma delas prevê o desenvolvimento de atividade em ambiente virtual. O 

segundo prevê que a sala seja dividida em duas, com metade realizando 

atividades propostas pelo professor em ambiente físico e, a outra metade, vá 

até o laboratório de informática e realize, de maneira individual, atividades em 

ambiente virtual, sempre acompanhados de um professor tutor. No terceiro tipo, 

a parte teórica da disciplina é estudada em casa pelo aluno, que já vai para a 

escola com suas dúvidas e questionamentos, que serão sanados em sala de 

aula, na qual também serão realizadas outras atividades relacionadas com o 

conteúdo estudado, como resolução de exercícios e grupos de discussão. Por 

fim, o quarto tipo é realizado individualmente, com o aluno realizando suas 

rotações a fim de cumprir as propostas de atividades sugeridas pelo professor 

(Bacich, 2015). 

O modelo flex, por sua vez, prevê que cada aluno possua uma lista de 

atividades a serem desenvolvidas, que levarão ao aprendizado de um ou mais 

conceitos, mas cada um as realiza da maneira que julgar mais adequada e 



seguindo seu ritmo individual de aprendizagem. Já no modelo à la carte o aluno 

se torna o maior responsável pela organização de seus estudos, a fim de atingir 

objetivos específicos que são elaborados em parceria com o professor. Nesse 

modelo os alunos têm liberdade para realizar suas atividades em casa, na 

escola ou no espaço que julgarem mais adequado, já que pelo menos um curso 

é feito de maneira completamente online. Por fim, no modelo virtual enriquecido 

há o envolvimento de toda escola, já que as atividades online e presenciais são 

divididas entre as disciplinas cursadas pelos alunos ao longo do ano, sendo 

que eles não precisam se apresentar na escola diariamente, como ocorre no 

Brasil atualmente (Bacich, 2015). 

Esses modelos descritos são alguns dos possíveis métodos a serem 

desenvolvidos com os estudantes durante a aplicação do ensino híbrido, mas 

existem muitos outros e o foco principal é o protagonismo do estudante e a 

utilização do ambiente virtual como um ambiente de aprendizagem, 

complementar à sala de aula física.  

Na educação básica, especificamente no ensino médio, o ensino híbrido 

é ainda pouco utilizado, em partes porque os próprios alunos apresentam uma 

resistência a esse modelo, preferindo o ensino tradicional, ao qual já estão 

acostumados (Da Silva, 2018). É essencial, para que essa metodologia seja 

aplicada, que os alunos dominem a plataforma digital que será utilizada e que 

ela seja inserida no contexto escolar de maneira gradativa, para que essa 

familiarização ocorra de maneira natural e os alunos, e também o professor, se 

sintam mais à vontade para utilizá-la (Da Silva, 2018). 

No ensino superior, por sua vez, essa metodologia de ensino é mais 

amplamente utilizada, embora ainda não constitua a maioria dos casos. 



Especificamente no ensino de microbiologia essa metodologia é aplicada 

principalmente com o intuito de oferecer experiências aos alunos que, de outra 

maneira, seriam dificilmente vivenciadas (Torrisi-Steele, 2013) ou seriam 

vivenciadas de maneira simplificada. Um exemplo disso, é sua utilização para 

desenvolvimento de laboratórios virtuais, nos quais situações reais de pesquisa 

de bancada podem ser simuladas (Sancho, 2006). Além disso, essa 

metodologia também é bastante empregada na tentativa de utilizar novas 

plataformas de aprendizagem (também chamadas de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem, ou AVAs) como o Ping Pong (Masiello, 2005) e o Moodle 

(Wood, 2010). 

Dentre as inúmeras possibilidades de utilização do ambiente virtual para 

aprendizagem a tecnologia digital mais utilizada por alunos e professores são 

as redes sociais, em especial o Facebook® (Dunn, 2013). 

 

1.3 Facebook® como ferramenta educacional 

O Facebook®, como dito anteriormente, é uma rede social amplamente 

utilizada, que alcançou a marca de 2,7 bilhões de usuários no mundo, no 

segundo semestre de 2020, segundo o site Acodez®, ocupando a primeira 

posição das redes sociais mais utilizadas mundialmente falando. Ainda 

segundo o site, o Brasil ocupa o quarto lugar nesse ranking, com 130 milhões 

de usuários, ficando atrás apenas da Índia (310 milhões de usuários), dos 

Estados Unidos (190 milhões) e da Indonésia (140 milhões). Esses dados, por 

si só, já mostram a relevância que essa rede social possui nacionalmente e 

mundialmente, mas apesar disso, quando os usuários são questionados sobre 

o motivo pelo qual utilizam a plataforma, termos relacionados com ensino ou 



educação não são citados, o que leva a conclusão de seu baixo uso para esse 

fim. Esses dados também sugerem que essa rede social seria interessante de 

ser utilizada para fins educacionais porque os professores e alunos seriam mais 

abertos à sua introdução para desenvolvimento do Ensino Híbrido. Isso seria 

possível justamente porque quando já estão mais familiarizados com a 

plataforma, sua introdução no ensino fica mais simples e os alunos e 

professores oferecem menos resistência a ela (Sánchez, 2014). 

Entre os professores universitários, cerca de 70% acessa essa rede para 

uso pessoal, 55% para uso profissional e apenas 41% destina seu uso para o 

ensino (Seaman, 2013). Apesar dessa inclinação para o baixo uso educacional 

da plataforma (Manca, 2016), alguns trabalhos já foram realizados com esse 

intuito, como por exemplo, seu uso para o ensino de trigonometria, que 

evidenciou o papel da rede social no processo de ensino-aprendizagem, 

principalmente no que se relaciona na relação professor-aluno e aluno-aluno, 

já que ficou claro que o esse ambiente favoreceu as discussões e a 

comunicação entre esses agentes, quando comparado com o ambiente 

tradicional de ensino (Santos, 2013). Seu uso é interessante justamente por 

promover uma maior interação entre os estudantes, já que as pessoas mais 

tímidas tendem a ter uma maior comunicação no Facebook® (Orr, 2009), ou 

seja, os alunos que em sala de aula tradicional não participam ativamente das 

discussões e não levantam questionamentos, no Facebook® se sentem mais 

à vontade para fazê-lo, justamente pelo caráter comunicativo e social da 

plataforma, o que pode ser utilizado para ampliar o processo de ensino-

aprendizagem (Sánchez, 2014), ampliando, dessa forma, as interações e a 



comunicação que ocorrem entre os alunos e com os professores (Rabello, 

2015). 

Outro benefício do uso do Facebook® como plataforma didática refere-

se aos locais em que os recursos financeiros são mais escassos e a compra 

de acesso a plataformas do tipo AVA não é possível, já que essa rede social 

permite a formação de grupos e um grande controle do professor sobre as 

atividades realizadas pelos alunos (Wang, 2012). Inclusive, já se demonstrou 

que seu uso contribuiu de alguma maneira para a aprendizagem dos discentes 

no ensino superior (Botte, 2014). 

Apesar de todos os benefícios que o uso de uma rede social como 

plataforma de ensino pode apresentar, é importante destacar que existem 

muitos fatores envolvidos na resistência que uma parcela das pessoas possui 

para sua introdução, em especial culturais e sociais, uma vez que a formação 

dos professores se dá de maneira tradicional, com aulas expositivo-dialogadas 

e há um debate sobre a privacidade dos envolvidos, uma vez que eles podem 

não se sentir confortáveis em utilizar redes sociais, que são pessoais, em 

ambiente de trabalho ou estudo (Manca, 2016). Além disso, ainda há um certo 

preconceito com as redes sociais, no sentido de que a direção, professores e 

os próprios pais dos estudantes acabam por duvidar que existe a possibilidade 

de estudar enquanto se navega pelas redes sociais ou pela Internet, 

aumentando a resistência à sua implementação para essa finalidade. 

É claro que qualquer implementação de metodologias diferentes das 

usuais poderá gerar uma certa resistência e até um estranhamento das partes 

envolvidas no processo educacional, mas isso não deve ser um impedimento 

para sua aplicação e desenvolvimento. Especificamente, no ensino de 



microbiologia há uma grande potencialidade de seu uso, por aproximar os 

estudantes dos objetos de estudo dessa disciplina, tanto no ensino superior 

como no ensino médio. 

 

1.4 Ensino de microbiologia 

A microbiologia faz parte do currículo do ensino médio e do superior. No 

primeiro é tratada dentro da disciplina de biologia, com enfoque maior na 

identificação dos grupos de seres vivos, nos quais se incluem os 

microrganismos, e as doenças por eles causadas (São Paulo, 2011). Além 

disso, o conteúdo trabalhado pode ser segmentado, como ocorre no currículo 

oficial do Estado de São Paulo, onde as doenças são trabalhadas no primeiro 

ano do ensino médio e os grandes grupos de seres vivos no terceiro ano (São 

Paulo, 2011) ou de modo mais generalizado, abordando-se os principais 

conceitos relacionados aos microrganismos. No ensino superior, por sua vez, 

os temas já são trabalhados de modo mais específico, com disciplinas 

trabalhando separadamente diferentes aspectos de vírus, bactérias e fungos. 

Essa é uma temática bastante importante, principalmente pelos 

inúmeros papeis que os microrganismos desempenham no ambiente, como 

ciclagem de nutrientes através da decomposição de matéria orgânica e 

doenças, e mostrar essa importância aos estudantes e auxiliar em sua 

compreensão é um dos pontos cruciais da disciplina de microbiologia 

(Cassanti, 2008). Apesar disso, há uma baixa divulgação dos lados positivos 

dos microrganismos e um foco muito grande na disseminação dos malefícios 

que eles podem causar ao ser humano (Sockett, 2001), de forma que as 

pessoas passem a temê-los. Cabe à escola e aos professores mostrar aos 



alunos a importância desses seres para a manutenção da vida, através de 

materiais e atividades que consigam ampliar a visão dos estudantes (Barbosa, 

2010), mas por vezes isso não ocorre porque há uma dificuldade em se 

elaborar ou encontrar atividades que sejam atrativas e efetivas para o 

aprendizado dos estudantes, já que são seres vivos que não são palpáveis ou 

visíveis a olho nu, o que torna o conteúdo abstrato (Cassanti, 2008; Timmis, 

2019).  

Essa abstração dificulta sua compreensão pelos estudantes, já que é 

apresentado de maneira muito desconexa com sua realidade diária. As aulas 

acabam por se tornar maçantes e os desmotivam para o aprendizado do 

conteúdo trabalhado, muito em razão da nomenclatura extremamente 

rebuscada que é adotada na maioria das aulas (Song, 2014). Um agravante é 

a escassez de laboratórios de ciências da natureza nas escolas de ensino 

médio, o que acaba por dificultar ainda mais o ensino de um tema tão abstrato 

como esse. O autor ainda ressalta que uma forma de alterar esse cenário seria 

colocar o aluno num papel mais central do processo de aprendizagem, pois seu 

maior envolvimento pode vir a gerar um maior interesse pela temática. E nesse 

sentido, essa disciplina possui um enorme potencial, já que existem diferentes 

abordagens de experimentação (hands-on) possíveis de serem desenvolvidas 

(Timmis, 2019). 

Assim, o uso das TDICs pode ser interessante, pois permite uma 

aproximação dos alunos com os microrganismos, que passam a ser 

visualizados, além do possível estabelecimento da relação entre causas e 

efeitos dos mundos macro e microscópico, permitindo demonstrar aos alunos 

os benefícios que esses organismos podem trazer (Kimura, 2013). No Brasil, 



há um grande esforço de pesquisadores em educação para implementação de 

TDICs, visando uma melhora no ensino, em especial o ensino de matemática 

e de ciências (Barroqueiro, 2011). 

Apesar disso tudo, ainda há uma baixa utilização de TDICs e, 

consequentemente, uma baixa aplicação do ensino híbrido, nessa disciplina 

quando ministrada no ensino médio, o que faz com que essa abordagem seja 

interessante e inovadora. Já no ensino superior algumas experiências foram 

realizadas, mas com o foco principal de oferecer experiências aos alunos 

(Torrisi-Steele, 2013), como já dito anteriormente. 

No contexto atual, com a pandemia de COVID-19, o ensino de 

microbiologia ganhou mais destaque e é de extrema importância preparar os 

estudantes, neste caso da área da saúde, para que saibam e sejam capazes 

de responder a uma crise sanitária como essa, caso ocorra no futuro (Strojil, 

2020). 

Assim, aproximar o aluno do conteúdo de microbiologia, seja ele do 

ensino médio ou superior e buscar utilizar as TDICs para isso é muito 

importante e recomendado, até porque algumas pesquisas voltadas para a 

percepção dos alunos com relação ao uso do Ensino Híbrido em aulas de 

microbiologia no ensino superior mostraram que eles apresentam uma atitude 

muito aberta e positiva, podendo haver um benefício a longo prazo na utilização 

dessa metodologia (Masiello, 2005). Pensando nisso e com a intenção de 

tornar o conteúdo de microbiologia mais dinâmico e interessante para os 

alunos, foi criado o projeto #Adote, que vem sendo desenvolvido desde 2013. 

 

1.5 Projeto #Adote 



O projeto #Adote foi criado em 2013, inicialmente com foco no ensino 

superior, com a vertente “Adote uma Bactéria” (Botte, 2014), que foi aplicada 

nos cursos de Odontologia, Ciências Fundamentais para a Saúde e 

Odontologia em disciplinas oferecidas no Instituto de Ciências Biomédicas da 

Universidade de São Paulo (ICB-USP). Nela, os alunos utilizam o Facebook® 

para realizarem postagens de artigos, vídeos e materiais de produção própria 

a fim de debater sobre temáticas relacionadas às aulas teóricas e práticas 

ministradas pelos professores do departamento de microbiologia do ICB-USP.  

Nessa plataforma, os alunos discutem os conteúdos postados com 

alunos de pós-graduação, professores, pesquisadores e outros alunos de 

graduação que já passaram pelo projeto, que assumem o papel de mediadores, 

no intuito de construir seus conhecimentos acerca da bactéria adotada por cada 

grupo de estudantes. Os mediadores, em contrapartida, realizam funções como 

correção de conceitos, direcionamento de questões a serem pontuadas pelos 

participantes do projeto, dentre outras, o que faz com que desenvolvam 

habilidades relacionadas com o ensino (Taschner, 2020) e que de outra forma, 

seriam mais dificilmente obtidas ou não seriam desenvolvidas. 

Após alguns anos de desenvolvimento do projeto no ensino superior e 

seu sucesso no sentido de implementar o Ensino Híbrido na graduação e 

promover discussões de cunho científico sobre bactérias de interesse médico 

e social (Piantola, 2018), foi criada uma vertente para o ensino médio, intitulada 

“Adote um Microrganismo”, que iniciou seu desenvolvimento em 2018, no 

Instituto Federal de São Paulo, campus capital e, a partir de 2019, no Instituto 

Federal de São Paulo, campus Sorocaba, vertente essa que está inserida no 

projeto “Aprender na Comunidade” da Pró-Reitoria de Graduação da 



Universidade de São Paulo (PRG-USP). Essa vertente possui a mesma 

estrutura do “Adote uma Bactéria” que foi adaptada para um contexto mais 

básico, mais direcionado e mais generalista, uma vez que no ensino médio se 

trabalha a temática dos microrganismos e não gêneros bacterianos específicos, 

como ocorre na graduação. 

O projeto tem como base o “Aprender a Aprender” (Delors, 1999) e visa 

formar os alunos para que sejam capazes de compreender informações 

vinculadas na mídia ou pela sociedade e, mais do que isso, sejam capazes de 

confirmá-las ou buscar informações adicionais que auxiliem em sua 

compreensão e sua disseminação. 

Assim, com tudo isso em mente, esta dissertação de mestrado visa 

analisar como ocorre o desenvolvimento do ensino híbrido em microbiologia, 

tendo como ponto central o Projeto #Adote e, além disso, verificar se ele 

permite um aumento da riqueza do discurso dos alunos, riqueza essa 

mensurada pelo Índice de Diversidade de Shannon (Shannon, 1948), que é 

amplamente utilizado em biologia da conservação (Nguyen-Kim, 2014; Santini, 

2017) e também em microbiologia, com o objetivo principal de verificar a 

riqueza de populações de microrganismos específicos (Liu, 2013; Hoffmann, 

2014). 

 

 

2. CONCLUSÃO 

A conclusão geral do presente trabalho é que o projeto #Adote e suas duas 

vertentes contribuem para o aprendizado dos estudantes que dele participam e se 

coloca como uma boa forma de introduzir a Internet no ambiente educacional. 



No caso específico do “Adote um Microrganismo”, conclui-se que os modelos 

de aplicação do projeto – híbrido e remoto emergencial – foram eficientes para o 

processo de ensino-aprendizagem, com assimilação de novos conteúdos e 

conceitos trabalhados, ganho de aprendizagem e aumento da riqueza do discurso 

dos alunos, não sendo verificadas diferenças na qualidade do conteúdo discutido 

pelos estudantes nos grupos das redes sociais. Atrelado a isso, é importante 

destacar que o professor tem um papel essencial e insubstituível no processo de 

ensino-aprendizagem, já que a dimensão afetiva e o contato com os alunos são 

de extrema importância para que ocorra discussão e consolidação de 

determinados conceitos. 

No caso do “Adote uma Bactéria” conclui-se que os modelos remoto 

emergencial e híbrido foram eficientes no processo de ensino-aprendizagem, 

aprendizagem de novos conceitos, retenção dos conteúdos trabalhados, aumento 

de riqueza do discurso sobre microbiologia e ganho de aprendizagem. No entanto, 

foram observadas diferenças e o modelo híbrido se mostrou mais eficiente para 

gerar engajamento e despertar o interesse dos alunos. Além disso, fica clara a 

necessidade do contato direto e presencial entre professor, alunos e mediadores, 

pois as relações se tornam mais próximas e os alunos se mostram mais motivados 

a realizar as atividades além daquelas propostas. 
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